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AVALIAÇÃO DE ESPÉCIES ARBÓREAS DO SEMI-ÁRIDO BAIANO POR MEIO DA DEGRADABILIDADE IN VITRO DA PROTEÍNA 
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Estudos revelam que mais de 70% das espécies botânicas da caatinga participam significativamente da dieta dos ruminantes domésticos. A possibilidade de utilização de algumas espécies do estrato arbóreo, abundantes nas épocas chuvosas e com elevado potencial para produção de fenos, justifica estudos mais criteriosos sobre a disponibilidade de seus nutrientes, principalmente a proteína. Este experimento foi conduzido objetivando avaliar a degradabilidade in vitro da proteína de plantas arbóreas do semi-árido baiano. As plantas utilizadas foram angico (Anadenanthera colubrina), algaroba (Prosopis juliflora), espinheiro (Acacia glomerosa), juazeiro (Ziziphus joazeiro) e o concentrado farelo de soja, com valores de proteína bruta de 22,5 16,0, 22,0, 19,0 e 38,0 %, respectivamente. As incubações foram realizadas em frascos de vidro de 30 mL, hermeticamente fechados, contendo 8,0 mL de tampão de McDougall, e 2,0 mL de inóculo. Os alimentos foram adicionados de forma a terem todos 60 mg de proteína nos meios de incubação. Nos tempos 0, 6, 12, 24, 36 e 48 horas após incubação foi retirada uma alíquota de 1,0 ml para análise de amônia, proteína solúvel e proteína microbiana. O farelo de soja e a algaroba proporcionaram maiores produção de amônia e concentração de proteína solúvel em relação aos outros tratamentos e o farelo de soja apresentou maior valor de proteína microbiana. O angico foi o tratamento que mais se aproximou à soja com relação ao valor de proteína microbiana, apesar da sua menor produção de amônia. O maior valor de degradabilidade potencial foi observado no tratamento com soja, 66,47 %, seguidos do angico e da algaroba, com valores de 45,20 e 46,27 %, respectivamente. Foram observados valores de degradabilidade muito baixos para o espinheiro e juazeiro, 19,16 e 16,63%, respectivamente. O angico e a algaroba apresentaram-se como melhores fontes de proteína entre as plantas estudadas. 

